
Código Coleção: 1034L18605 Componente: Gênero: obras clássicas da literatura universal

Bloco I

Descrição geral da Obra

"Contos de amor, de loucura e de morte", de Horacio Quiroga e tradução de John Lionel O?Kuinghttons, é um livro de contos cuja temática gira em torno da
morte e da loucura, ora desencadeadas pelo excessivo uso de entorpecentes, ora por questões patológicas e ora por imposições sociais. A obra, cujo título
original é "Cuentos de amor, de locura y de muerte", é composta por dezoito contos, todos direcionados a alunos do ensino médio; a linguagem, polissêmica,
possui qualidades literárias, permitindo uma relação dialógica que possibilita a experiência estética e a fruição leitora, uma vez que as histórias, instigantes,
chamam a atenção dos alunos desse nível de escolaridade. A obra está alocada na categoria seis e tem como tema principal a ficção, o mistério e a fantasia.

Critérios da qualidade do texto verbal

1.2.1 A linguagem do texto não se restringe a palavras utilizadas no cotidiano empregadas com ênfase na função referencial? Sim

1.2.2 O texto verbal emprega com qualidade figuras de linguagem, como metáforas, metonímias, antíteses, hipérboles e/ou elipses? Sim

1.2.3 O texto está isento de clichês? Sim

1.2.4 O texto, caracterizado pela polissemia, permite que os alunos elaborem diferentes leituras, permitindo que o professor conduza um
debate sobre as diferenças entre seus pontos de vista?

Sim

1.2.5 O texto verbal está escrito em acordo com um gênero da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou
"parcialmente", obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.7 quanto para 1.2.8)?

Sim

1.2.6 A construção do texto corresponde de modo adequado a convenções desse gênero (questão 1.2.5), consolidando ou ampliando um
repertório de formas literárias do aluno?

Sim

1.2.7 O texto rompe com as convenções de gêneros da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou "parcialmente",
obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.5 quanto para a 1.2.6)?

Não

1.2.8 A ruptura com gêneros tradicionais, nesse texto (questão 1.2.7), contribui para a ampliação de repertório de formas literárias do aluno? Não

1.2.9 O texto verbal está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Sim

1.2.10 O texto verbal está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Sim

1.2.11 O texto apresenta um vocabulário predominantemente compreensível para os estudantes, em acordo com sua faixa etária? Sim

1.2.12 Quanto às obras em língua inglesa: o texto utiliza o tempo presente perfeito de forma apropriada? Não se aplica

1.2.13 Quanto ao livro brinquedo: o texto é apropriado ao público-alvo e assume função estética e suscita um envolvimento emocional? Não se aplica

1.2.1 A obra dá ênfase a linguagem literária. (página 170: A noite negra lhe deparou incidentes à sua plena satisfação. O rio, quase a flor de olho, corria
velozmente com untuosidade de óleo. Por ambos os lados passavam e passavam sem cessar densas sombras.); (página 16: Enfim, estava sobre as chamas
de uma felicidade ardente demais. E como tinha dezoito anos, desejava poder sair para desfrutar sozinho, e sem limitações, de sua imensa alegria.).
1.2.2 Por seu uma obra literária, há várias figuras de linguagem. (página: 53: o rosto de Kassim adquiriu uma dureza de pedra); (página 58: A mãe veio, mas,
percebendo um céu de tormenta, ficou apenas um momento e desapareceu.); (página 142: Deitou-se na cama, tremendo de frio, encolhido debaixo do
poncho, enquanto os dentes, incessantes, castanholavam sem poder parar.).
1.2.3 O texto, aparentemente, está isento de clichês.
1.2.4 Os contos permitem várias hipóteses de análise, nesse sentido é possível abordá-los a partir de vários pontos de vistas. (página 188: É justo comentar
que para mim, o pequeno herói, mártir de sua dignidade corporal, não houve nenhuma lágrima. Mamãe concentrava todos os entusiasmos daquela dor,
sacrificando a eles a remota probabilidade de vida que eu pudesse ainda conservar lá embaixo, o que, ferindo minha dupla vaidade de morto e de vivo,
avivou minha sede de vingança.); (página 189: Quero pensar que fumei o quarto cachimbo. Só lembro que, no final, o canavial ficou completamente azul e
começou a dançar a dois dedos de meus olhos. Dois ou três martelos de cada lado da cabeça começaram a destruir minhas têmporas, enquanto o
estômago, instalado em plena boca, aspirava ele mesmo as últimas tragadas de fumaça.).
1.2.5 Os textos apresentam a estrutura do gênero conto.
1.2.6 Os textos estão de acordo com as convenções do gênero conto.
1.2.7 Os textos não rompem com as convenções do gênero conto.
1.2.8 Os textos não rompem com as convenções do gênero conto.
1.2.9 A obra é uma coletânea de contos que exploram a temática da morte, da violência, por isso, em alguns casos, há discursos que, a princípio, parecem
preconceituosos, como por exemplo, (página 75: Todavia, esses quatro idiotas foram algum dia o encanto de seus pais.); (página 81: Os quatro pobres
animais, sacudidos, brutalmente empurrados, foram parar no seu banco.). Contudo, tal discurso é matéria para o literário, ou seja, não se trata da exploração
acrítica dos fatos narrados, pois o contexto em que se desenvolve o enredo assim o exige. Além disso, o texto foi escrito no início do século XX, não
podendo ser "julgado" com os parâmetros da sociedade atual.
1.2.10 O texto verbal, embora apresente cenas de violência e morte, não faz apologia a essas ideias, ou seja, não incentiva a violência nem a morte. A
exploração dessa temática é parte estruturante do gênero contos de terror e morte.
1.2.11 O vocabulário utilizado está de acordo com a faixa etária dos estudantes a quem a obra se destina. (página 25: A lembrança de sua tenra noiva, pura
e sorridente na cama, onde lhe havia aberto um pequeno espaço, acendia a promessa de uma voluptuosidade íntegra, da qual não havia roubado
prematuramente nem o menor diamante.); (página 121: O alazão percorria novamente a chácara, trotando inquieto com a cabeça alerta. Da profundidade do
monte o malacara respondia aos relinchos vibrantes de seu companheiro com os seus, curtos e rápidos, nos quais havia uma fraternal promessa de
abundante comida. O mais irritante para o alazão era que o malacara reaparecia duas ou três vezes para beber).
1.2.12 Não é obra de língua inglesa.
1.2.13 Não é livro brinquedo.

Critérios de avalição do texto visual

O texto visual (imagens e/ou ilustrações) da obra:

1.3.1 O texto visual evidencia interação das imagens e/ou ilustrações com o texto verbal, contribuindo para a experiência estética do leitor. Não se aplica

1.3.2 O texto visual explora recursos visuais (combinação de cores, volume e proporção, luz e sombra, enquadramento, entre outros) com
vistas à experiência estética e literária.

Não se aplica

1.3.3 O texto visual contém imagens que sugerem múltiplos sentidos e estimulam o imaginário. Não se aplica



1.3.4 O texto visual está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Não se aplica

1.3.5 O texto visual está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Não se aplica

A obra não possui texto não verbal.

Critérios de adequação e tratamento do(s) tema(s)

O(s) tratamento(s) do(s) tema(s) principal(is) da obra:

1.4.1 Está(ão) adequado(s) à categoria (faixa etária) do público a que se destina? Sim

1.4.2 Está(ão) isento(s) de abordagem(ns) simplificadora(s), superficial(is) e homogeneizante(s)? Sim

1.4.3 Possibilita(m) confronto(s) entre diferentes perspectivas ou visões de mundo? Sim

1.4.4 Está(ão) isento(s) de abordagem(s) que acentua(m) a submissão do leitor a normas sociais ou estratégias de opressão que silenciem
conflitos entre indivíduo e sociedade?

Sim

1.4.5 É(são) apresentado(s) de modo linguisticamente adequado, sendo utilizado um vocabulário apropriado para abordagem do tema? Sim

1.4.6 Contribui(em) para a consolidação e/ou ampliação do repertório de temas do(a) aluno(a)? Sim

1.4.7 Quanto ao livro-brinquedo: estimula(m) sentidos e sensações, aventuras e jogos? Não se aplica

1.4.8 Quanto ao livro-brinquedo: buscam surpreender, atrair a curiosidade e encantar o leitor criança? Não se aplica

1.4.1 o tratamento dado à temática "ficção, mistério e fantasia" está adequado à faixa etária a que a obra se destina - alunos do ensino médio.
1.4.2 a temática da obra está isenta de abordagens simplificadoras. (página 83: - Minha filha, minha filha! - correu desesperado até os fundos. Mas, ao
passar diante da cozinha viu no chão um mar de sangue. Empurrou violentamente a porta entreaberta e soltou um grito de horror. Berta, que já havia se
lançado correndo ao ouvir o angustiado chamado do pai, ouviu o grito e respondeu com outro. Mas, ao precipitar-se na cozinha, Mazzini, lívido como a
morte, se interpôs, contendo-a: - Não entre! Não entre!).
1.4.3 o modo como a temática foi abordada permite várias leituras, possibilitando abordar a obra a partir de vários pontos de vista. (página 69: Envenenado
até o mais íntimo de meu ser, cheio de torturas e fantasmas, convertido num trêmulo farrapo humano, sem sangue, sem vida - miséria à qual a cocaína
emprestava dez vezes por dia um disfarce radiante, para afundar-me em seguida num desconcerto cada vez mais profundo - um resto de dignidade
finalmente me levou a um sanatório e me entreguei, amarrado, à cura.).
1.4.4 a temática da obra não submete o leitor a normas sociais nem procura silenciar conflitos sociais.
1.4.5 O vocabulário utilizado está apropriado ao tema. (página 72: O fracasso de um dia no sanatório e o fracasso diário ante minha própria dignidade não
eram nada em comparação com o desse momento, me compreende? Para que viver, se o inferno artificial em que me precipitara, e do qual não podia sair,
era incapaz de me absorver completamente! E havia me soltado um instante, para me afundar nesse final!).
1.4.6 A obra contribui tanto para a consolidação quanto para a ampliação de temas por parte dos alunos.
1.4.7 Nãom é livro-brinquedo.
1.4.8 Não é livro-brinquedo.

Critérios de avalição do projeto gráfico-editorial

O projeto gráfico editorial:

1.5.1 Contém prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra (Lembrete: este item não se aplica para a Ed. Infantil,
categorias 1, 2 e 3)?

Sim

1.5.2 Favorece a leitura (diagramação, relação texto e imagens; escolha da fonte e corpo; espaçamento entre linhas; as ilustrações são
legíveis para o público-alvo, entre outros)?

Sim

1.5.3 A capa e/ou contracapa e/ou orelha da obra contribui(em) para a mobilização do interlocutor à leitura? Sim

1.5.4 Quanto ao livro brinquedo: permite interação entre a criança e o texto, viabilizando o alcance aos temas desde a abertura convencional
à abertura súbita de páginas (em 3D, por exemplo), giros, trilhos e animações?

Não se aplica

1.5.5 Quanto ao livro brinquedo: oferece materialidade objetal para a ação brincante? Não se aplica

1.5.6 Quanto ao livro brinquedo: traz efeitos de inventividade gráfica, disposição dos elementos, sensorialidades, montagens bi e
tridimensionais e diversidade de junção multimeios?

Não se aplica

1.5.7 Quanto ao livro brinquedo: é resistente ao manuseio direto e lúdico? Não se aplica

1.5.1 nas páginas 7 e 8 há uma contextualização do autor e da obra.
1.5.2 a diagramação, assim como a fonte e o corpo dos textos, aparentemente, estão adequados, favorecendo a leitura.
1.5.3 a capa ilustra, em certo sentido, as amarguras narradas nos contos, o que instiga o leitor à leitura.
1.5.4 não é livro-brinquedo.
1.5.5 não é livro-brinquedo.
1.5.6 não é livro-brinquedo.
1.5.7 não é livro-brinquedo.

Critérios eliminatórios

A obra:

1.6.1 A obra é literária (não se caracteriza como didática)? Sim

1.6.2 Apresenta texto de qualidade estética e literária que contribui para a formação do leitor? Sim

1.6.3 Está isenta de erros crassos e/ou recorrentes de revisão (para obras em língua portuguesa, considerar o acordo ortográfico vigente). Sim

1.6.4 Está isenta de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Sim

1.6.5 Apresenta correspondência com a categoria declarada no ato da inscrição? Sim

1.6.6 Apresenta correspondência com o(s) tema(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.7 Apresenta correspondência com o(s) gênero(s) literário(s) declarado(s) no ato da inscrição? Não se aplica

1.6.8 Apresenta prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra? (Lembrete: este item não se aplica para a Ed.



Infantil, categorias 1, 2 e 3) Sim

1.6.1 a obra é literária, não se caracterizando como pedagógica.
1.6.2 O texto apresenta qualidade estética e literária, contribuindo com a formação do leitor. (página 129: O chacareiro foi embora. É evidente que o maligno
polonês, rindo novamente das graças do animal, sentiu compaixão, dentro do possível, por seu vizinho, que ia construir uma cerca infranqueável para seu
touro. Provavelmente esfregou as mãos: - Mim não poderão dizer nada desta vez se touro come toda aveia!); (página 74: O dia inteiro passavam sentados
num banco do quintal os quatro filhos idiotas do casal Mazzini-Ferraz. Tinham a língua entre os lábios, os olhos estúpidos, e viravam a cabeça com a boca
aberta.)
1.6.3 Aparentemente, a obra não apresenta erros crassos, mas é possível perceber alguns erros pontuais. (página 16: ele preferiu mil vezes a presencia dela
à do advogado.); (página 17: No mútuo amor não havia nenhuma nuvem a não ser a pouca de idade de Nébel.); (página 43: Estava chovendo desde manhã,
um forte temporal, e a humidade e o frio me pesavam.); (página 70: Em seguida eles se unirão, excluindo qualquer outra paixão, para se isolar na felicidade
alucinada de um paraíso artificial.); (página 169: um golpe do facão deixou pôs à mostra veio sanguíneo do pau-rosa).
1.6.4 Naço existe na obra apologia a preconceitos, moralismos ou estereótipos.
1.6.5 A obra está de acordo com a categoria declarada no ato da inscrição.
1.6.6 A obra está de acordo com a temática declarada no ato da incrição.
1.6.7 No ato da inscrição, a editora indicou o gênero "Obras clássicas da literatura universal", contudo, parece ter havido um engano, pois o gênero
predominante é o conto.
1.6.8 nas páginas 7 e 8 há uma contextualização do autor e da obra.

Bloco II

Material de Apoio ao Professor

O material PDF 1 (GERAL) apresenta informações que:

2.1.1 Contextualizam o autor e a obra? Sim

2.1.2 Auxiliam o trabalho do professor para motivar o estudante a conhecer o texto literário, valorizando suas características formais e
temáticas, e propondo desafios para reflexão?

Parcialmente

2.1.3 Fornecem subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica

2.1.4 Expõem, com clareza, possibilidades de trabalho com o texto, em uma gradação de elementos mais simples para aspectos mais
complexos?

Não

2.1.5 Apresentam diferentes perspectivas de compreensão do texto, respeitando sua polissemia e evitando restringir a leitura? Não

2.1.6 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela Editora no momento da inscrição?

Sim

2.1.1 Nas páginas 1; 2; 3; 4; 5; 6 e 7 há uma contextualização do autor e da obra.
2.1.2 o material PDF apresenta um texto que motiva, tangencialmente, o estudante a conhecer o texto literário. (páginas 7 e 8: É uma espécie de sondagem
das profundezas humanas que, mesmo marcada pelo contexto histórico, cultural e geográfico no qual foi produzida, não se deixa restringir por esses fatores,
transbordando em direção às inquietudes e afetividades que cada um traz dentro de si.).
2.1.3 O material PDF apresenta atividades para o antes e o depois da leitura.
2.1.4 Não. O material PDF não traz com clareza a possibilidade de se trabalhar o texto em uma gradação de elementos mais simples para os mais
complexos. As atividades exploram muito mais as questões de ordem estrutural, ou seja, relação entre a obra e o autor, produção de contos de acordo com
as características do autor, caracterização do gênero etc. Nesse sentido, as atividades não exploram o texto propriamente dito, por isso não permitem a
experiência estética.
2.1.5 as atividades restringem a leitura aos aspectos estruturantes da narrativa: gênero, relação autor/obra/contexto, produção de conto.
2.1.6 nas páginas 7 e 8 há uma justificativa para a associação da obra à categoria e ao gênero. (Nessa perspectiva, enquadra-se Contos de amor, de loucura
e de morte como uma obra clássica da literatura universal pois, além das inovações estilísticas empregadas por Horacio Quiroga na época de sua
composição, ele mobiliza temas concernentes ao universal, ao que toca a todos os humanos independente das fronteiras geográficas).

O material PDF 2 (para os professores de língua e literatura) apresenta orientações para o trabalho com a obra literária em aulas de Língua
Portuguesa e/ou Literatura ou Língua Inglesa (conforme o idioma original da obra) que:

2.1.8 Evidenciam que se deve estudar o texto literário respeitando suas particularidades e não como qualquer outro gênero discursivo? Não

2.1.9 Respeitam a polissemia, permitindo que leitores possam desenvolver diferentes compreensões do texto que leem e/ou escutam? Não

2.1.10 Abordam especificidades da linguagem no texto literário? Não

2.1.11 Respeitam a(s) escolha(s) linguística(s) feita(s) pelo(a) autor(a) e não tomam a linguagem literária como exemplo de correção
gramatical ou de emprego adequado de uma norma linguística?

Não se aplica

2.1.8 não existe no material PDF alusão ao fato de que o texto literário deva ser estudado considerando-se suas particularidades.
2.1.9 as atividades propostas no material PDF não exploram a polissemia textual, portanto não abordam o texto a partir de diferentes compreensões.
2.1.10 o material PDF não aborda as especificidades da linguagem literária.
2.1.11 o material PDF não toma o texto como exemplo de correção gramatical, mas também não explora a polissemia textual, concentrando-se mais nos
elementos superficiais do texto (estrutura, gênero, autor etc).

O material PDF 3 (para os professores de outros componentes ou áreas) apresenta orientações gerais que:

2.1.13 Expõem maneira(s) de abordar o texto literário que possibilita(m) ou viabiliza(m) a realização de debates capazes de articular o texto
com desafios sociais contemporâneos, incluindo outros componentes ou áreas do conhecimento, com vistas a uma abordagem
interdisciplinar?

Não

2.1.13 é possível analisar os textos a partir de vários pontos de vista, sendo possível articular o texto com os desafios sociais contemporâneos, mas tal
abordagem não é explorada pelo material PDF. Também não prevê um trabalho interdisciplinar.

Tutorial/vídeo-aula



O tutorial/vídeo-aula apresenta informações que:

2.2.1 Contextualizam o autor e a obra? Não se aplica

2.2.2 Auxiliam o professor a motivar o estudante para a recepção do texto literário? Não se aplica

2.2.3 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela editora no momento da inscrição?

Não se aplica

2.2.4 Apresentam subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica

2.2.5 Estão isentas de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Não se aplica

2.2.6 O tutorial possui entre 5 a 10 minutos? Não se aplica

Não foram disponibilizados tutoriais ou vídeo-aulas.

Resultado

Resultado da Avaliação

3.1.1 Recomenda-se que a OBRA LITERÁRIA seja: Aprovada

A obra "contos de amor, de loucura e de morte" é uma coletânea de contos cuja temática explora, como o título antecipa, a morte, a loucura e o amor. O livro,
composto por dezoito contos, escritos por Horacio Quiroga e traduzidos por John Lionel O'Kuinghttons, explora o ficcional por meio de enredos em cuja
trama misturam-se fantasia e realidade para dar forma a uma narrativa coerente com a temática geral da obra, a saber: Ficção, mistério e fantasia. Possui
uma linguagem literária polissêmica, através da qual é possível, ao leitor, "experimentar" uma experiência estética que une prazer e fruição, ampliando o
horizonte do receptor em relação à temática da obra. Nesse livro, a loucura e a morte são exploradas de modo a levar o leitor a refletir sobre as mazelas
humanas, muitas vezes produto da sua fraqueza frente aos desafios que lhe são imputados; uma obra que sonda as profundezas da alma, revelando as
instabilidades pelas quais os seres humanos estão sujeitos. Intenso, "contos de amor, de loucura e de morte" é um livro para quem tem coragem de se
aventurar pelo universo do suspense e, exatamente por isso, pode ser mal interpretado por aqueles com alma mais sensível.

3.1.3 Recomenda-se que o MATERIAL DO PROFESSOR (PDF 1, 2 e 3) seja: Reprovada

3.1.4 O material PDF disponibilizado para o trabalho docente com a obra "Contos de amor, de loucura e de morte" não está adequado ao que é exigido pelo
MEC, uma vez que a maior parte dele é dedicada a contextualizar a vida do autor e da obra em detrimento de um trabalho mais efetivo com o texto literário.
As atividades propostas não exploram as especificidades do texto literário, assim como não auxiliam o trabalho do professor no sentido de desenvolver
situações de aprendizagem que valorizem a fruição leitora e a experiência estética. (página 8:
5 Atividades
5.1 Pré-leitura
Os alunos devem pesquisar sobre a trágica vida do autor e responder: Vocês acham que a vida dos autores pode influenciar na composição de sua obra? No
caso de Quiroga, tente relacionar a pesquisa sobre a vida do autor e o título de sua obra: ?Contos de amor, de loucura e de morte?.
5.2 Pós-leitura
Objetivos
? Conhecer a obra e a vida de Horacio Quiroga, dando oportunidade aos alunos e às alunas de conhecerem um autor latino-americano.
? Analisar criticamente o texto ao estabelecer relações da obra com o contexto e a vida do autor, identificando as influências e diálogos entre quem escreve e
o que se escreve.
? Produzir contos de acordo com as características do autor estudado, o que estimula a criatividade e permite aos alunos e alunos uma compreensão ainda
maior do estilo de Horácio Quiroga.
Conteúdos conceituais
? Caracterização do gênero de contos.
? Desenvolvimento da leitura, análise e produção textual.
? Relação entre o autor e sua obra.

Como se vê, a obra torna-se pretexto para se estudar a vida do autor e como esta se reflete em seus textos. A loucura, a morte e o amor, que dão forma ao
texto, não são explorados enquanto conceitos ficcionais que dão vida aos contos. Além disso, não há referências a um trabalho interdisciplinar sendo, o
literário, demasiadamente pouco trabalhado. Nesse sentido, indicamos reprovação do material PDF.
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